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Agora é a nossa vez!
Na Alemanha, o Sindicato IG Metall acordou com os patrões (do sector metalúrgico e 

construção automóvel) 4,3% de aumentos salariais e, entre outras coisas, a entrada imediata 

de vários trabalhadores temporários para os quadros das empresas e a redução do tempo de 

contratação a prazo.

Na VW Autoeuropa os resultados de 2011 foram os melhores de sempre, e assistimos a uma 

recuperação do mercado alemão enquanto se regista uma subida crescente na importância do 

mercado chinês.

Parte fundamental deste crescimento e da resposta às  expectativas do mercado os 

trabalhadores da Autoeuropa, esperam naturalmente que os mesmos se reflictam  nas 

condições salariais e outras de carácter pecuniário, nas condições sociais de todos. 

Não podem ficar esquecidos  aqueles que, trabalhando ao nosso lado, produzem os mesmos 

carros com a mesma qualidade e na mesma quantidade mas com maiores condições de 

insegurança  quanto ao futuro e, em alguns casos, com condições salariais ou outras abaixo 

das dos trabalhadores da VW – os trabalhadores temporários/precários.

Há quem como António Borges, o que agora sabemos, incompetente director da da Goldman 

Sachs e do FMI,  e agora líder do processo de privatizações indicado pelo governo PSD/CDS 

defendem que  reduções salariais  não são uma necessidade nacional mas uma urgência 

.Esses receberão, também  dos trabalhadores da Autoeuropa uma resposta adequada , que  a 

uma só voz lhes demonstrará que o empenho, a dedicação, o saber e o esforço que tão bons 

resultados deram à empresa e que se reflectiram na perfomance nacional,especialmente nas 

exportações, merecem ser devidamente recompensados quer em matérias salariais quer nas 

demais condições de trabalho. E por isso os trabalhadores lutarão!

Porque silenciam o PCP?
Foram mais de 30 mil os homens, mulheres e jovens, militantes e não militantes comunistas 

que ao apelo do PCP, desfilaram em Lisboa no passado dia 26 de Maio. Estiveram na Baixa de 

Lisboa para dizer que não aceitam ver o país a ser conduzido para a ruína e o desastre.



Para dizer que rejeitam a concentração da riqueza nos cofres do grande capital à custa de 

injustiças sociais que flagelam a imensa maioria dos portugueses. 

Estiveram ali para exigir a imediata renegociação da dívida pública, para dizer que há uma 

alternativa a esta política de delapidação do país e do povo.

E foi porque estiveram ali para tudo isso, e porque era o PCP, vivo e bem vivo que ali estava, 

que a comunicação social silenciou. 

Porque silenciam o PCP?
Se cada trabalhador reflectir, certamente encontrará uma resposta.

Vamos à rua dia 16 de Junho
É de luta o tempo que vivemos. Assim tem sido e assim terá que continuar a ser para que os 

trabalhadores defendam os direitos conquistados.

Tal como aconteceu neste último ano de aplicação do pacto de agressão o que se perspectiva 

para o futuro não é a redução do flagelo social, mas o seu agravamento e que se ampliará de 

forma brutal se a lei de alteração ao código do trabalho recentemente aprovada pela maioria 

PSD/CDS, com o apoio do PS se vier a concretizar.

Uma lei inconstitucional, para a qual o PCP já tomou posição junto do Presidente da República.

Mas é na luta que está o caminho para a superação da situação criada pela política de direita.

Daí a importância  da jornada de luta convocada pela CGTP-IN para o dia 16 de Junho em 
Lisboa. 

Festa do Avante
Brevemente começarão as jornadas de trabalho para a construção da Festa do 

Avante!. Até Setembro o recinto da Festa contará com a presença de milhares de 

militantes e amigos do Partido que com o seu trabalho levantarão este magnifico 

evento que encerra o Verão, mas não encerra  a luta política do PCP contra o 

Pacto de Agressão e por um futuro melhor para o nosso país e para os 

portugueses.

A Festa do Avante! é o maior acontecimento político e cultural, onde todos os que 

queiram podem desfrutar de um fim-de-semana diferente, agradável e enriquecedor, e tomar 

conhecimento das propostas, e daquele que é o projecto de sociedade dos comunistas 

portugueses.

Na Festa do Portugal de Abril, esperamos por ti!
Compra já a tua EP!    
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